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Conceitualmente, a disbiose pode ser definida como qualquer
alteração indesejável na composição da microbiota intestinal
resultante em desequilíbrio entre as bactérias benéficas e as
patogênicas, e pode estar associada a várias doenças que
acometem o intestino, além de causas multifatoriais, como
hábitos de vida inadequados, alimentação desequilibrada e
estresse. O tratamento da disbiose abrange duas linhas: uma
dietética, por meio da ingestão de alimentos que beneficiam a
constituição da microbiota intestinal, e outra usando medica-
mentos. No tratamento dietético, os prebióticos da dieta,
especialmente as bifidobactérias, visam modificar a composi-
ção do ecossistema intestinal por meio de mudanças nutricio-
nais. Alémdisso, adietoterapiaparaaprevençãoeo tratamento
da disbiose exige reeducação alimentar, evitando-se o excesso
de ingestão de carboidratos. Com o objetivo de garantir um

efeito contínuo, a ingestão de probióticos, quando indicada,
deve ser diária. Há relatos na literatura de alterações favoráveis
na microbiota intestinal com doses de 100 g de produto
alimentício com 108 a 109 unidades formadoras de colônias
(UFC) de microrganismos probióticos (107 a 106 UFC/g de
produto), quando administrado por 15 dias. As bactérias
pertencentes aos gêneros Lactobacillus e Bifidobacterium são
mais frequentemente empregadas como suplementos probió-
ticos para alimentos, em virtude de serem isoladas de todas as
porções do trato gastrointestinal do humano saudável. Os
produtos que contêm probióticos, sejam medicamentos ou
suplementos alimentares, são registrados e aprovados pela
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e atendem
a regras específicas e rigorosas para a comprovação da segu-
rança e eficácia.

DOI https://doi.org/
10.1055/s-0039-3402021.
ISSN 1984-3011.

Special Article | Artigo Especial

50

https://orcid.org/0000-0001-6924-7747
https://orcid.org/0000-0003-1272-4404
mailto:dr.ribas@abran.org.br
https://doi.org/10.1055/s-0039-3402021
https://doi.org/10.1055/s-0039-3402021

